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I - ÁÍIVlMEb Da PHOXIlú 3 EI.íAN A 

~ 2u' G ^a* J-elra» e 29/5 - Reuniões por unidades; para 
discutir yrdblenss relacionados coti as ioplioaçoes defuma 

lon0^, e co , nossa pauta de reivindicações, inclu— 

oive coü os estudantes. 

" 30/5 - Assembléia Geral ^s 9 hs. - Medicína- 
Dia iMafriõnal de Defesa do Servidor Bíblico - atividade a 

ser divulgada. 

16 hSt - Concentração em frente ao Hospital das Clínicas. 

01 âa-GSa do Hospital e da Universidade. 

5a. xeira, 31/5 - 14 lis. - Sessão Solene na Assembléia 

Le^islativá, em defesa da Universidade*. Compareçam todos. 

II - PROJEfO DE AfIViDADE 

Seminário "Unive?sidade 64-64-, a ser realizado na ^APlCH 

provavelmente na próxima semana, 
1 ^ ( ; f" 1 « 

III - MÁlíIxmofA^DES de apoio recebidas por NOSSO MOVIMEIÍIO 

.Entidades; Sindicato dos Metalürgicos de Monlevade; 

OUf; Sindicato de Telecomunicações; Sindicato dos pro- 

xessores do Estado de. Mnas Gerais; Associação dos Do- 

centes de .afenas; Associação Pré-Sindicál dos Soei<510- 

Eos; Professores da Rode Municipal de Ensino de BH* 

Universidade federal de Ouro Preto. 

Or^aos da UPMG: Conselhos de Pesquisa, Pós-Graduação e 

Extensão. 

IV- GREVE o DEPLAGRADAS 

- nscola Técnica Federal (Centro Federal de Educação Tec- 

nológica de Minas Gerais) - em adesão à greve da UFMG. 

Escolas Técnicas de outros estados estão deliberando 

sobra entrada em greve, 

- Médicos Residentes (Associação Nacional de Médicos Re- 

sidentes). 

V - FUNDO DE GREVE 

Até agora só contribuíram 740 professores, totalizando a 

quantia de 83. 668. 000. dos quais 8740.000 em cheques 

pré-datados. 0 Gomando apela para aqueles que ainda não 

conuribuíram. Unidades que ainda não deram nenhuma contri- 

buição; Direito, IGG, Miísica e Odonto. 
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VI - UNlDsd)Jd QU^i NaO 'ÍÜ-i RjíPR^b^ffT/ii^já NO COMilNDO 

Odontologia, Paraácia, Música e Nelas Artes. 

N f.undamental ciue todas as unidades se façam represen- 

tar. Nlejan e enviem seus representantes.' 

Vir- ÁooNmBLSlA NN NofüNAafNS NA UFMG-* 

Uma comissão do Gomando Geral de. Greve participou de 

unia assembléia Ge estudantes dia 24/5 âs 10 hs. na 

Faculdade de Direito, com a participação de cerca de 

60 estudantes, Eles estão exi^l^d0 u.ia posição clara 

dos professores quanto ao caráter da ATcve: se é por 

salário ou por mais verba para.a universidade. Discu- 

tiu-se também a ^questão da reposição de aulas e per- 

da do semestre. Foi proposta a realização do assem- 

bléias por unidades e outra assembléia geral na pró- 

xima semana, além de reuniões conjuntas. do;s 3 segmen- 

tos da universidade, por unidade. Propuseram também 

a integração dos estudantes nas atividades de greve 

dos professores e funcionários. Aerá formado um comi- 

tê estudantil de apoio 1 greve. A integração das ati- 

vidades e a formação ,do comitê dependeriam, na opinião 

de grande número de estudantes, de nossa definição por 

greve em defesa da universidade, será proposta à UNS 

a formação de uma comissão dos DOS's a nível nacional 

pata ir ao MEC e â imprensa, exigindo pronto atendimen- 

to, de nossas, reivindicações. 

VIII - REUNIãO Dü COMANDO COM A PRESENÇA DE ESfUDÃNTES (24/5) 

A reunião de Comando de 24/5 compareceram rexare sen tan- 

tos do DOE e de alguns DA's, para debater problemas 

relacionados com os temas discutidos na Assembléia de 

Estudantes, • 
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IfíPOHME NACIONAL 3 
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ü movimento continua forte èn todo o país, Lstão en Bra- 

sília 24 representantes de IAS. Têu trabalhado junto í Comis- 

são Interpartiddria de apoio d ^reve, ao CHÜB, -is: banca das 

do PHIDB, PT e PDT, â Comissão de Bducação . da Câmara, e do 

Senado, d Confederação dos professores do Brasil, ao Porura 

de secretários de Bducação e ao Porum- de secretários de Cul- 

tura. 0 trabalho junto ao GlíUB foi importante sobretudo para 

sustar a ameaça de suspensão de nosso pagamento, feita pelo 

Coronel Pasquali, Secretário Geral do MBG. 0 GRUB intercedeu 

junto ã Ministra, que liberou o pagamento. 

Encontro com a Ministra: A Ministra se manteve Irredutí- 

vel quanto ás nossas reivindicações, alegando que "salário 

não é da área do MEC". Acenou com algumas medidas para su- 

plementar verbas, mas tudo em caráter vago e insatisfatório. 

Quanto ò. situação dos professores, referiu-se ao projeto de 

equiparação autarquias/fundações como "a solução definitiva 

para nossos problemas". Essa equiparação, no entanto, seria 

por etapas anuais a serem fixadas posteriormente pelo presi- 

dente. 0 Gomando Nacional de Greve avaliou que: "Se a Minis- 

tra responde i nossa pauta com uma idóia de um xJrojeto de 

lei, ela precisa explicitar mais claramente alguns pontos 

de seu projeto; 

- Em quanto tempo se dará a equiparação salarial? 

- Qual o percentual da primeira parcela? 

- Quando começa a vigência? 

- Coí o se definirá o salário uáfiio das fundações? 

- Gomo se definirão os padrões de comparação entre a car- 

reira nas autarquias e nas fundações? 

- Quais osvdetalhes técnicos que impedem a finalização do 

projeto? 

- Gomo fica a questão do reajuste semestral no projeto?" 

Quanto à emenda Calmon, a Ministra julga-a inviável, 

e não èe definiu quanto á exigência de sua aplicação. 

Disse também não ter notícia de' concursados sem contra- 

to, a não aer na Bahia, que acusa de ter excesso de pessoal, 

ü encontro da ministra com o Presidente "em Exercício 
\ -s ' . 

Áureliano-Chaves teve caráter estritamente informativo{ tam- 

bém ele considera maio razoável esperar a chegada de figuei- 

redo para estudar as nossas reivindicações, 

a próxima audiência do Gomando Nacional com a Ministra 

será no dia 31/5. 
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Ap<5g. o iní-oruo nnclonal, a Assembléia votou, por unanimi- 

dade, pela continuação da mrovo. 

iJpi -ae^uida, as discussões centralizaram-se em apenas uim 

ponto da pauta: a "proposta de Santa Catarina" - de que se 

marque uma data limito além. da qual será impossível termi- 

nar esta semestre, que deverá ser, então, anulado. 

As seguintes unidades apresentaram, propostas nesse sen- 

tido: - ; 

,:.q IGB - Na o abrir mão 'da reposição integral das aulas. 

A data limite deve ser 8/&. 

ICEX, Dpto. Matemática - Pata limite; 7/6. Período de 

reposição de aulas: 11/6; a 14/iy. Exames especiais 

até; 21/7, Inicio do 2,2 semestre: 14/8, 

-^CEZ, Ppto. Química - Data limite: 1/6. 

EAE - Reposição em. período letivo, ainda que isso _ 

' implique em alteraçao do calendário, 1' • 

EALB e Veterinária - Consideram prematura essa discussão^ 

ICC :r Convocação de assembléias ias unidades, com a par- 

ticipação de estudantes, para amadurecer a proposta. 

V 1 í . .1 , i ^ .7 ' • :) 
Verificou-se que a maioria dos professores não está dis- 

posta a terminar esta greve cpmo as anteriores, e que pre- 

tende repor, as aulas perdidas» mas que o momento ainda é 

precoce para decidir nossa posição quanto a esse protelema» 

Votou-ae, por ampla maioria, que se discutisse a questão 

nas unidades, inclusive com os estudantes, e que ela fosse 

de novo colocada, depois de amadurecida, na próxima Assembléia. 

PROFESSOR? PARTICIPE.' COMPAREÇA AS ASSEMBLÉIAS DE SUA UNIDADE 

E As assembléias GERAIS.' apoie as atividades de greve e TRA- 

BALHE POR ELAS,' CONTRIBUA PARA 0 FUNDO DE GREVE.'ESTA LUTA 

E DE TODOS NOS.' " " 

PRÓXIMA ASSEMBLÉIA: 30/5 - 4a. feira - 9hs - MEDICINA 


